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Palavra ...            
 

QUEM SÃO OS CHAMADOS? 
 

Desde o princípio, vemos Jesus a buscar e a chamar colaboradores 
para que a sua presença e ação se prolonguem por todos os tem-
pos e lugares e em benefício de todos. É essa a missão da Igreja. 
E quem são os chamados? Jesus não procura anjos, nem 
santos, nem sábios, nem poderosos. Procura gente simples, frágil, 
pecadora, como Isaías, Paulo, Pedro…, mas dispostos a se-
gui-Lo com generosidade e a gastar a sua vida, servindo os 
outros. E graças a gente assim, homens, mulheres, jovens e 
crianças, Ele e a sua Boa Nova chegaram até nós. E é com gente 
assim que Jesus continua a contar hoje para espalhar o FO-
GO que veio trazer e fermentar, com o seu Espírito, a Hu-

manidade. Por isso e para isso Ele continua a chamar-nos, hoje. 
 
QUAL A NOSSA RESPOSTA? A nossa atitude deve ser aquela que a Litur-
gia de hoje põe em relevo. 
- Uma atitude de HUMILDADE como consciência da nossa fragilidade, dos 
nossos limites, da nossa pobreza. 
- Uma atitude de CONFIANÇA como consciência de que Deus nos conhece 
e nada nos pede acima das nossas possibilidades. 
- Uma atitude de inteira DISPONIBILIDADE como consciência de que a 
ação de Deus pode e quer passar através de nós e que é sempre capaz de fazer 
maravilhas através da humildade, da confiança e da disponibilidade de seus Ser-
vos. 
 

*** 
 
É fácil adivinhar o estado de alma de São Pedro quando disse: “Andamos na 
faina toda a noite e não apanhamos nada…”. Sabemos por experiência o que 
isso é. Trabalho e canseiras, dedicação e esforço que nunca deram o fru-
to sonhado, nem o reconhecimento devido. Surpreende-nos, por isso, a 
conclusão do Apóstolo. Em vez do compreensível “para quê tentar de no-
vo?”, manifesta uma inesperada disponibilidade: “à tua Palavra lançarei as 
redes”. 
 
Uma atitude bem fecunda, como nos mostra o Evangelho. Na verdade, a 
perseverança que dá frutos não se alimenta de sucessos, mas de muitos 
recomeços…, de um SIM aos apelos de Deus, dia a dia repetido. Indepen-
dentemente dos resultados que houver…   



Comunidade 

 
VISITA PASTORAL VIGARARIA III 
Paróquia São Domingos de Benfica 

 
23 a 28 fevereiro 2016 

 
Caros irmãos e irmãs 
 
Durante os dias 23 a 28 de fevereiro receberemos, na nossa Paróquia, o Sr. D. 
Nuno Brás da Silva Martins, Bispo Auxiliar de Lisboa, para a Visita Pastoral. Apre-
sento, em seguida, o programa proposto e conto com a sua ajuda para a sua di-
vulgação. Agradeço, desde já, a sua disponibilidade e participação. 
 

PROGRAMA 
 
23 fev. (3ª f) 14h Visita à Igreja Paroquial e outros lugares de culto, bem 

como instituições: Colégio São Tomás de Aquino (15h), 
Capela do IPO (15h30), Igreja Evangélica Alemã 
(16h30), Oratório São Josemaria (17h), Igreja de Nossa 
Senhora do Rosário (18h) 

24 fev. (4ª f) 15h Visita a doentes 
24 fev. (4ª f) 21h30 Celebração da Palavra com as Comunidades Neocatecu-

menais 
25 fev. (5ª f) 13h Almoço com o Centro Social Paroquial e visita às valên-

cias: 
  Colégio São Domingos,  
  Centros de Dia: Casa Nossa Senhora do Rosário e Espa-

ço São Domingos 
  Lar Padre Carlos 
25 fev. (5ª f) 21h30 Encontro com os catequistas e animadores (Escuteiros) 
26 fev. (6ª f) 15h Visita à Junta de Freguesia e às casas religiosas:  
  Comunidade do Bairro das Furnas (16h),  
  Casa Geral Irmãs Dominicanas St. Catarina de Sena 

(17h) 
27 fev. (Sáb.) 10h Encontro com a Catequese (crianças, adolescentes e jo-

vens) e Escuteiros, com celebração da Eucaristia às 12h 
(almoço com a catequese/escuteiros) 

27 fev. (Sáb.) 15h Reunião com o CPP terminando com Vésperas Solenes às 
17h 

27 fev. (Sáb.) 18h30 Reunião Conselho Económico 
28 fev. (Dom) 11h Celebração da Eucaristia (seguida de almoço com o CPP) 

 
Fraternalmente em Cristo, 



Informando 
 
Como estava previsto e aqui se referiu, o Papa Francisco encerrou, na passada 2.ª Feira, na 
Basílica de S. Paulo fora-de-muros, em Roma, a Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, 
numa celebração para a qual foram convidados representantes de todas as igrejas e comuni-
dades cristãs da capital italiana. O Papa saudou também fraternalmente Sua Eminência o Me-
tropolita Gennadios, representante do Patriarcado Ecuménico, e Sua Graça David Moxon, re-
presentante pessoal em Roma do Arcebispo de Canterbury. 
Na homilia, na Solenidade da Conversão de S. Paulo, Francisco começou por citar o 
Apóstolo: “Sou o menor dos Apóstolos […] porque persegui a Igreja de Deus. Mas, 
pela graça de Deus, sou o que sou: e a sua Graça que me foi dispensada, não foi es-
téril” (1Cor 15, 9-10) E comenta que chamado a uma nova missão, “Paulo compreende 
que entre o Cristo vivo para sempre e os seus seguidores existe uma união real e transcen-
dente: Jesus vive e está presente neles e eles vivem n’Ele.” O chamamento a ser Apóstolo 
não se funda nos méritos humanos de Paulo, que se considera “ínfimo” e “indigno”, 
mas [funda-se] sobre a bondade infinita de Deus que o escolheu e lhe confiou o mi-
nistério. 
Uma compreensão semelhante do que aconteceu na estrada de Damasco é testemunhada por 
Paulo na sua primeira carta a Timóteo: “Dou Graças Àquele que me deu força, Cristo 
Jesus Senhor nosso, que me julgou fiel, tomando-me ao seu serviço, a mim que ou-
trora era blasfemo, perseguidor e violento. Mas obtive misericórdia porque agi por 
ignorância, na incredulidade. Superabundou, porém, para mim, a Graça de Nosso Senhor, 
com a Fé e o Amor que há em Cristo Jesus (1,12-14).  
A superabundante misericórdia de Deus é a razão única sobre a qual se funda o mi-
nistério de Paulo e ao mesmo tempo, o que o Apóstolo deve anunciar a todos. 
Para aqueles primeiros cristãos, como hoje para todos nós baptizados, é motivo de 
conforto e de constante admiração saber ter sido escolhido para fazer parte do de-
sígnio de salvação de Deus, em Jesus Cristo e na Igreja. Porquê, Senhor, eu mesmo? 
Porquê nós? Atingimos aqui o mistério da Misericórdia e da escolha de Deus: O Pai a todos 
ama e a todos quer salvar, e por isso chama alguns, “conquistando-os” com a sua 
graça, para que através desses o seu amor a todos possa alcançar. A missão de todo 
o povo de Deus é anunciar as obras maravilhosas do Senhor, em primeiro lugar o 
Mistério Pascal de Cristo, por meio do qual passámos das trevas do pecado e da morte aos 
esplendores da sua vida nova e eterna (cfr1 Pe2,10) 
Para além do óbvio interesse do texto e da sua oportunidade, pareceu-nos justificar-se uma 
tão longa transcrição, ainda que correndo os riscos de uma tradução não oficial, para chegar-
mos, numa sequência lógica, à conclusão que se segue e projecta um caminho de unidade, 
embora não se transcreva integralmente o texto.  
”À luz da palavra de Deus que escutámos e que nos guiou durante esta semana de 
oração […] podemos realmente dizer que todos nós crentes em Cristo somos 
“chamados a anunciar as obras maravilhosas de Deus”. Para além das diferenças 
que ainda nos separam, reconheçamos com alegria que na origem da vida cristã, 
está sempre um chamamento cujo autor é o próprio Deus. Podemos progredir na 
estrada da plena comunhão visível entre os cristãos não só quando nos avizinhamos 
uns dos outros, mas sobretudo na medida em que nos convertemos ao Senhor, que por sua 
graça, nos escolhe e nos chama para sermos seus discípulos. E converter-se signifi-
ca deixar que o Senhor viva e opere em nós. Por este motivo, quando cristãos de 
diversas igrejas escutam em conjunto a palavra de Deus e procuram pô-la em práti-
ca, dão realmente passos importantes para a unidade. E não é só o chamamento que 
nos une; partilhamos também a mesma missão: anunciar a todos as obras maravilhosas de 
Deus. […] Enquanto estamos a caminho, em direcção à comunhão plena entre nós, podemos 
já desenvolver múltiplas formas de colaboração, andar em conjunto e colaborar para favorecer 
a difusão do Evangelho.  E caminhando e trabalhando em conjunto, damo-nos conta que 
estamos já unidos no nome do Senhor. A unidade faz-se caminhando.  
O Papa enuncia ainda um pedido de misericórdia e perdão, como Bispo de Roma e Pastor da 
Igreja católica, pelo comportamento não evangélico da parte de católicos para com 
os cristãos de outras Igrejas. Ao mesmo tempo convida todos os irmãos e irmãs ca-
tólicas a perdoar se hoje ou no passado, sofreram ofensas de outros cristãos.“Não 
se pode desfazer o que foi feito, mas não podemos permitir que o peso de culpas 
passadas continue a inquinar os nossos relatórios. A misericórdia de Deus renovará 
as nossas relações.  
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Horário das Missas: 
 

2ª-6ª: 9h, 19h * Sábados: 9h, 12h, 18h, 21h30 * Domingos e Dias Santos: 9h, 11h, 12h30, 18h 
 

Igreja Nª Srª do Rosário: Domingos e Dias Santos: 10h, 12h 
 

Horário das Confissões:             3ª e 5ª: 17h30 às 18h30  

 Calendário Paroquial Dia  Local Hora 

Missa na Casa Nª Srª do Rosário 10 Fevereiro Quarta Centro Dia 12.00 

Pastoral da Saúde 11 Fevereiro Quinta Centro 16.30 

Exposição do Santíssimo Sacra-
mento (c/ oração do Rosário) 

13 Fevereiro Sábado Igreja 15.00 

Secretariado Permanente 16 Fevereiro Terça Centro 21.30 

Dia da Reconciliação - Catequese 20 Fevereiro Sábado Centro 10.00 

Reunião Geral de Catequistas e 
animadores 

20 Fevereiro Sábado Centro 15.00 

LEITURAS             7 - DOMINGO V DO TEMPO COMUM 

Is. 6, 1-2a. 3-8              Sal. 137             1Cor. 15, 1-11             Lc. 5, 1-11             Semana I do Saltério 

 

14 - DOMINGO I DA QUARESMA 

Deut. 26, 4-10               Sal. 90              Rom. 10, 8-13             Lc. 4, 1-13             Semana I do Saltério 

Sal. 131 

Sal. 83 

2Cor. 5,20—6, 2 

Sal. 1 

Sal. 50 

Sal. 85 

Mc. 6, 53-56 

Mc. 7, 1-13 

Mt. 6, 1-6. 16-18 

Lc. 9, 22-25 

Mt. 9, 14-15 

Lc. 5, 27-32 

1Re. 8, 1-7. 9-13   

1Reis 8, 22-23. 27-30               

Joel 2, 12-18                Sal. 50                           

Deut. 30, 15-20 

Is. 58, 1-9a 

Is. 58, 9b-14 

- 2ª Feira - 

- 3ª Feira - 

- 4ª Feira - 

- 5ª Feira - 

- 6ª Feira - 

- Sábado  - 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

Acontece …  
 
 
 
 
 
 

 

    

12 de Fevereiro - Encontro do Sr. Cardeal-Patriarca com a Pastoral 

Litúrgica, Seminário da Luz, 21h30   


